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RESUMO 

O lúdico na educação infantil tem sido um dos instrumentos que fomentam um aprendizado de 

qualidade para a criança, a partir das técnicas que promovem o desenvolvimento das habilidades 

fundamentais nesse processo. Nesse sentido, esse artigo tem a finalidade de compreender a 

inserção da criança e das atividades lúdicas no contexto da educação infantil e os reflexos dessa 

prática em seu desenvolvimento global. Para tanto, utilizou-se uma pesquisa de natureza 

bibliográfica e elencou-se assuntos pertinentes para esse entendimento. Desse modo, foi exposta 

a história do brincar, o lúdico na educação infantil, a importância do brincar, dentre outros pontos 

importantes. A partir dessas idéias houve um entendimento de que as brincadeiras com objetivo 

pedagógico favorecem o processo de ensino-aprendizagem e tornam o sujeito mais consciente de 

seu papel na sociedade.  

 

Palavras-Chave: Lúdico. Educação Infantil. Ensino-aprendizagem. 

ABSTRACT 

The playfulness in preschool education has been one of the tools that enhance a quality learning 

for the child, from the techniques that promote the development of key skills in the process. 

Thus, this article aims to understand the inclusion of children and fun activities in the context of 

early childhood education and the consequences of this practice in their overall development. For 

this, we used a bibliographical survey and listed up matters pertaining to this understanding. 

Thus, we exposed the story of the play, the playful early childhood education, the importance of 

play, among other important points. From these ideas was an understanding that the games with 

pedagogical aim favor the process of teaching and learning and to make the subject more aware 

of their role in society. 

 

Word – key: Playful. Child Education. Teaching and Learning. 
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INTRODUÇÃO 

O ser humano nasceu para descobrir, para aprender, para tomar para si todos os 

conhecimentos, passando pelos mais simples até os mais complexos. Por meio do lugar onde vive 

e da interação com as pessoas a sua volta o ser humano irá descobrir e aprender coisas novas 

durante toda a sua vida, construindo seu caráter, suas qualidades como trabalhador e cidadão do 

mundo. A este ato chamamos de educação. 

As oportunidades do conhecimento oferecidas as crianças tem papel fundamental no 

desenvolvimento da sua estruturação motora, cognitiva e social. Neste cenário está inserido a 

Escola e o Educador, onde ambos trabalham para oferecer a criança um lugar de alegria, de 

confraternização e de gosto pelo estudo, além de traçar caminhos capazes de transformar a 

sociedade.  

Dentre as muitas formas de educar e transformar, uma muito importante, acreditamos ser 

a Educação Lúdica (Lúdico, do latim Ludus, que dizer jogo), que é o tema de estudo deste artigo. 

Uma criança que joga um dado ou pula de um pé só não está apenas brincando e se divertindo. 

Neste ato ela está desenvolvendo e operando várias funções motoras e cognitivas que serão 

fundamentais para toda a sua vida. 

Acreditamos que a Educação Lúdica está longe de ser uma simples brincadeira ou 

passatempo. É uma atividade inerente a criança que leva o ser humano ao encontro do 

conhecimento, da socialização e do desenvolvimento do seu caráter. 

O lúdico na educação infantil tem sido uma das estratégias mais bem sucedidas no que 

concerne à estimulação do desenvolvimento cognitivo e de aprendizagem de uma criança. Essa 

atividade é significativa por que desenvolvem as capacidades de atenção, memória, percepção, 

sensação e todos os aspectos básicos referentes à aprendizagem.                                                                                      

A escola e o educador atuam em parceria a fim de direcionar as atividades com o intuito 

de desmontar a brincadeira de uma idéia livre e focar em um aspecto pedagógico, de modo que 
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estimulem a interação social entre as crianças e desenvolva habilidades intelectivas que 

respaldem o seu percurso na escola. 

Desenvolver o lúdico no contexto escolar exige que o educador tenha uma 

fundamentação teórica bem estruturada, manejo e atenção para entender a subjetividade de cada 

criança, bem como entender que o repertório de atividades deve estar adequado as situações. É 

interessante que o jogo lúdico seja planejado e sistematizado para mediar avanços e promover 

condições para que a criança interaja e aprenda a brincar no coletivo, desenvolvendo habilidades 

diversas. 

Nesse sentido, a psicologia pode contribuir nessa compreensão do desenvolvimento 

global dessa criança e fornecer subsídios para a educação infantil no sentido de aprimorar as 

técnicas de manejo. 

 

1. A História do Brincar 

De acordo com Wajskop (2007), a brincadeira, desde a antiguidade, era utilizada como 

um instrumento para o ensino, contudo, somente depois que se rompeu o pensamento românico 

passou-se a valorizar a importância do brincar, pois antes, a sociedade via a brincadeira como 

uma negação ao trabalho e como sinônimo de irreverência e até desinteresse pelo que é sério. 

Mas mesmo com o passar do tempo o termo brincar ainda não está tão definido, pois ele varia de 

acordo com cada contexto, os termos brincar, jogar e atividades lúdicas serão usados como 

sinônimos. 

A brincadeira encontra-se presente em diferentes tempos e lugares. Desse modo, cada 

brincadeira tem um significado no contexto histórico e social que a criança vive. As brincadeiras 

experienciadas ao longo do tempo também estão vivas na vida das crianças, porém, com 

diferentes formas de brincar. Nesse sentido, elas são renovadas a partir do poder de recriação e 

imaginação de cada um. 
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As brincadeiras são universais, estão na história da humanidade ao longo dos tempos, 

fazem parte da cultura de um país, de um povo. Achados arqueológicos do século IV a.C., na 

Grécia, descobriram bonecos em túmulos de crianças. Há referências a brincadeiras e jogos em 

obras tão diferentes como a Odisséia de Ulisses e o quadro jogos infantis de Pieter Brughel, 

pintor do século XVI. Nessa tela, de 1560, são apresentadas cerca de 84 brincadeiras que ainda 

hoje estão presentes em diversas sociedades (SILVA, et al 2009).                         

Nessa perspectiva, o ato de brincar é parte integrante da vida do ser humano, e tem sua 

história marcada desde a vida intra-uterina. O primeiro brinquedo da criança é o cordão umbilical 

da mãe, onde, a partir da 17ª semana, através de toques, apertos, puxões, o bebê começa a criar 

uma relação dessa ordem. 

De acordo com que Machado (2003) diz, a mãe também brinca com seu bebê mesmo 

antes de ele nascer, pois fica imaginando como será ser mãe, e associa as lembranças de quando 

brincava com sua boneca. Assim, quando o bebê nasce, já há uma relação criada da mãe para 

com o bebê e do bebê para com a mãe, pois esse já reconhece sua voz. No princípio, a relação 

acontece como se o bebê fosse o brinquedo de sua mãe e ao interagir com ele diariamente, a 

criança vai aprendendo a linguagem do brincar e se apropriando dela.                                                                                          

Bacelar (2009), também, traz a ampliação da compreensão da ludicidade reconhecendo 

sua validade como possibilidade de uma vivência mais plena em todos os âmbitos da convivência 

humana, seja na família, no trabalho, nos círculos de amizade ou na escola. E ressalta, em seus 

escritos, que a vivência lúdica como uma experiência plena pode colocar o indivíduo em um 

estado de consciência ampliada e, conseqüentemente, em contato com conteúdos inconscientes de 

experiências passadas, restaurando-as e, em contato com o presente, anunciando possibilidades 

para o futuro. 

2. O Lúdico na Educação Infantil 

Acreditamos que o brincar deve ter lugar prioritário na vida da criança. Por ser uma das 

linguagens expressivas do ser humano, proporciona a comunicação, a descoberta do mundo, a 
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socialização e o desenvolvimento integral. O lúdico é um instrumento que permite a inserção da 

criança na cultura, por meio do qual podem permear suas vivências internas com a realidade 

externa. É um facilitador para a interação com o meio, embora seja muito pouco explorado. 

O brincar é uma atividade culturalmente definida e representa uma necessidade para o 

desenvolvimento infantil. Historicamente, o homem sempre brincou, por meio dos diversos 

povos e culturas e no decorrer da história, mas ao longo do tempo, as formas de brincar, os 

espaços e os tempos de brincar, os objetos foram se transformando. 

 As brincadeiras na rua, em casa e na escola, e as festas, são parte profundamente 

significativa para a inserção no universo social. Com o brincar, se faz o processo de humanização 

ética da criança, por isso, deve ser utilizado para o desenvolvimento das crianças, tanto em casa, 

como na escola, principalmente por isso deve haver parceria entre pais e escola. A criança não se 

desenvolverá, se um não tiver o auxílio do outro, se um jogar a responsabilidade para outro. 

Todos são responsáveis pela educação, pelo desenvolvimento da criança.  

A pré-escola precisa ser mais do que um lugar agradável, onde se brinca. Deve ser um 

espaço estimulante, educativo, seguro, afetivo, com professores realmente preparados para 

acompanhar a criança nesse processo intenso e cotidiano de descobertas e de crescimento. Precisa 

propiciar a possibilidade de uma base sólida que influenciará o desenvolvimento futuro dessa 

criança. 

Assim, se as atividades realizadas na pré-escola enriquecem as experiências infantis e 

possuem um significado para a vida das crianças, elas podem favorecer o processo de 

desenvolvimento e aprendizagem, quer no nível do reconhecimento e da representação dos 

objetos e das suas vivências, quer no nível da expressão de seus pensamentos e afetos. 

O brincar é encarado como uma situação cotidiana e um direito das crianças. Por meio 

do brincar, elas se apropriam dos elementos da realidade e dão a eles novos significados. 
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Nas brincadeiras, se aprende e são incorporados conceitos, preconceitos e valores. Nas 

brincadeiras, se materializam as trajetórias singulares de vida das crianças, seus valores e suas 

experiências.  O brincar faz parte integral da formação da criança e os pais e a escola devem 

encarar isso de maneira a estar seriamente comprometido com o brincar de forma a desenvolver e 

educar a criança. 

  Conforme Kiskimoto (2000, p.32) “Para Piaget ao manifestar a conduta lúdica, a 

criança demonstra o nível de seus estágios cognitivos e constrói conhecimentos”.                                                                  

Inserir brincadeiras, jogos, atividades interativas nos primeiros anos da educação infantil é algo 

que tem favorecido o percurso da criança da escola. Através do lúdico a criança começa a 

desenvolver sua capacidade de imaginação, abstração e aplicar ações relacionadas ao mundo real 

e ao fantástico.    

Para Velasco (1996), o brinquedo é capaz de estimular a criança a desenvolver muitas 

habilidades na sua formação geral e isso ocorre espontaneamente, sem compromisso e 

obrigatoriedade. A brincadeira faz parte da infância de toda criança e quando usada de modo 

adequado na Educação Infantil produz significado pedagógico, estimula o conhecimento, a 

aprendizagem e o desenvolvimento.  

Segundo Redin (2000), o lúdico é a mediação universal para o desenvolvimento 

e a construção de todas as habilidades humanas. De todos os elementos do 

brincar, este é o mais importante: o que a criança faz e com quem determina a 

importância ou não do brincar. A brincadeira vai desde a prática livre, 

espontânea, até como uma atividade dirigida, com normas e regras estabelecidas 

que têm objetivo de chegar a uma finalidade. Os jogos podem desenvolver a 

capacidade de raciocínio lógico, bem como o desenvolvimento físico, motor, 

social e cognitivo. 

É no brincar que as crianças podem utilizar a imaginação e vivenciar situações de 

formas diversas. 

3. A Importância do Brincar 
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Existem diversas razões para brincar, desde o prazer que o lúdico propicia até mesmo a 

importância para o desenvolvimento cognitivo, motor, afetivo e social da criança. É sabido que é 

na brincadeira que a criança expressa suas vontades e desejos. 

Na educação infantil esse movimento estimula a capacidade de criação, abstração, 

fantasia, cognição, bem como os aspectos emocionais e sociais na criança. 

Segundo Carneiro e Dodge (2007, pág. 59), “... o movimento é, sobretudo para criança 

pequena, uma forma de expressão e mostra a relação existente entre ação, pensamento e 

linguagem”. A criança consegue lidar com situações novas e inesperadas, e age de maneira 

independente, e consegue enxergar e entender o mundo fora do seu cotidiano. Segundo Carneiro 

e Dodge (2007, p.91): 

Para que a prática da brincadeira se torne uma realidade na escola, é preciso 

mudar a visão dos estabelecimentos a respeito dessa ação e a maneira como 

entendem o currículo. Isso demanda uma transformação que necessita de um 

corpo docente capacitado e adequadamente instruído para refletir e alterar suas 

práticas. Envolve, para tanto, uma mudança de postura e disposição para muito 

trabalho. 

É importante criar uma parceria entre escola, família e criança a fim de explicitar os 

benefícios do ato de brincar na educação infantil, visto que além de deixar as crianças mais 

alegres, possibilita o desenvolvimento de habilidades físicas, motoras, cognitivas, etc. Ocorre que 

quando as crianças têm essa estimulação na escola e no contexto familiar, os benefícios têm um 

valor muito maior. Carneiro e Dodge (2007, p.201), afirmam que:  

Ao estimular as crianças durante a brincadeira, os pais tornam-se mediadores do 

processo de construção do conhecimento. Também, ao brincar com os pais, as 

crianças podem se beneficiar de uma sensação de maior segurança e liberdade 

para exploração, além de se sentirem mais próximas e mais bem compreendidas, 

o que pode contribuir para o melhor desenvolvimento de sua auto-estima e 

independência.  

As brincadeiras, não só favorecem o laço afetivo entre os familiares como possibilita a 

construção da autoestima. 
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4. Desenvolvimento Cognitivo Infantil 

O ser humano, desde a concepção ultrapassa por uma série de processos de 

desenvolvimentos, formando um ser biopsicossocial e espiritual, devido à interação entre o 

indivíduo e seu meio. Pode-se dizer que a infância é a fase em que a criança vai gradativamente e 

lentamente se adequando ao mundo. Ao falar em desenvolvimento, integra-se tal termo à ideia de 

crescimento, sobretudo o físico e o biológico. Mas essa expressão vai muito mais além do que é 

apenas visível. O desenvolvimento humano resulta num processo de construção de uma série de 

fatores, entre influências biológicas, intelectuais, sociais e culturais. Bock (2002, p.98) diz que “o 

desenvolvimento humano refere-se ao desenvolvimento mental e ao crescimento orgânico. O 

desenvolvimento mental é uma construção contínua, que se caracteriza pelo aparecimento 

gradativo de estruturas mentais.” O crescimento orgânico entende-se aquele ligado ao 

desenvolvimento físico do ser humano, que acontece desde o nascimento.                                       

As produções de conhecimentos pela criança são espontaneamente produzida, mediante 

a cada estágio de desenvolvimento em que esta se encontra. Para Piaget citado por Bock (2002), a 

criança passa por quatro estágios de desenvolvimentos, sendo eles: o primeiro período 

compreendido pelo estágio sensório-motor (0 a 2 anos); segundo período, correspondido pelo 

pré-operatório ( 2 a 7 anos); terceiro período, operações concretas (7 a 12 anos); e por último o 

quarto período que são as operações formais (12 anos em diante). Bock (2002) descreve os 

períodos de desenvolvimento segundo a perspectiva de Piaget: 

O período sensório-motor, o bebê vai assimilando o mundo através de suas percepções e 

ações (movimentos) nota-se um crescimento acelerado do desenvolvimento físico, ocasionando 

novos comportamento e habilidades. Em relação à linguagem, caracteriza-se pelo balbucio, mais 

conhecida como ecolalia, cujo significado é a repetição de sons e palavras. Como exemplo, a 

criança diz “leite”, para dizer que quer leite.  

O período pré-operatório é caracterizado pelo aparecimento da linguagem, o que 

viabiliza assim, desenvolvimento nos aspectos afetivos, sociais e intelectual da criança. O 
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pensamento egocêntrico, centrada em si mesmo, não conseguindo assim, se colocar 

abstratamente no lugar do outro. Com a decorrência do desenvolvimento do pensamento, inicia-

se a famosa fase dos “porquês”, onde para todas as coisas devem ter uma explicação.  

O jogo simbólico, o faz de conta e a fantasia, acontecem fazendo com que a criança crie 

imagens mentais sem a presença do objeto ou ação. Caracteriza-se também nesse estágio, o 

animismo, onde a criança “dá alma”  aos objetos inanimados, como por exemplo, o caminhão foi 

“dormir’, há a transformação também do objeto em satisfação do prazer ( tampa de panela como 

volante de um carro). Nesse período a criança leva-se pela aparência sem relacionar os fatos, por 

exemplo, um menino diz que tem mais suco do que sua irmã porque seu suco foi despejado em 

um copo alto e fino, e o dela em um outro copo, só que pequeno e largo.  

O terceiro período, das operações concretas, a criança já compreende regras, ordena 

elementos por tamanho, peso, desenvolvimento das noções de tempo, espaço, ordem, entre 

outros. Ao estabelecer relações, a criança passa a pensar logicamente, diminuindo seu 

egocentrismo, levando em conta inúmeros aspectos de uma determinada situação. Adquire a 

noção de reversibilidade, que é a capacidade de compreender um processo inverso ao observado 

anteriormente. 

E por fim, o período das operações formais, é o ápice do desenvolvimento cognitivo. O 

pensamento antes representativo torna-se abstrato, o pensamento torna-se hipotético-dedutivo, ou 

seja, é capaz de pensar em diferentes relações possíveis, a partir de hipóteses e não apenas pela 

observação da realidade. Nessa fase, através da possibilidade de pensar e lidar com os conceitos 

de liberdade e justiça, no plano emocional o adolescente vivencia conflitos desejando liberta-se 

do adulto mesmo dependendo dele.  

 Portanto, para o autor citado acima, o desenvolvimento cognitivo é atrelado por 

mudanças tanto qualitativas como quantitativas relacionadas aos períodos anteriores, permitindo 

que o individuo se construa e reconstrua a cada estrutura, tornando cada vez mais apto ao 

equilíbrio. As mudanças caracterizadas como qualitativas, são aquelas referentes em números ou 
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quantidade, como peso, altura, tamanho do vocabulário. Já, as quantitativas, alude a mudança na 

estrutura do individuo, ou seja, são aprendizagens de novas habilidades, tomando como exemplo 

nas crianças, a comunicação não verbal para a verbal.  

A criança, à medida que evolui vai-se ajustando à realidade circundante, e superando de 

modo cada vez mais eficaz, as múltiplas situações com que se confronta. Na concepção de 

Vygotsky apud Nunez (2009), a aprendizagem desenvolve-se a partir das relações sociais, e o 

pensamento e linguagem são processos interdependentes, desde o início da vida.  Para Vygotsky, 

o sujeito é interativo pois, a partir das relações intra e interpessoais e de troca com o seu meio, 

passa a adquirir o conhecimento. 

A formação da criança é influenciada através  das trocas  sociais, ou seja, através da 

interação com o meio que a criança vai se desenvolvendo, consequentemente com as práticas 

educacionais à qual irá ser submetida. Caso não ocorra a interação entre o individuo e o meio, o 

desenvolvimento ficará defasado, devido à falta de situações propícias ao aprendizado. 

 

[...] essa importância que Vygotsky dá ao papel do outro social no 

desenvolvimento dos indivíduos cristaliza-se na formulação de  um conceito 

específico dentro de sua teoria, essencial para a compreensão de suas idéias 

sobre as relações entre desenvolvimento e aprendizado: o conceito de zona de 

desenvolvimento proximal (OLIVEIRA, 1995, p. 58). 
 

A relação entre o desenvolvimento e a aprendizagem está atrelada ao fato de o ser 

humano viver em meio social, sendo este a alavanca para estes dois processos, um caminhando 

ao lado do outro.  Para uma melhor compreensão do processo de ensino aprendizagem, Vygotsky 

propõe estudar a aprendizagem a partir do conceito de “Zona de Desenvolvimento Proximal”, o 

qual ele irá definir como: 

A distância entre o nível de desenvolvimento determinado pela capacidade de 

resolver um problema e o nível de desenvolvimento potencial, determinado 

através da solução de um problema  sob a ajuda de um adulto ou em colaboração 

com outro colega capaz ( VYGOTSKY, 1989, p.89).                                                                                                                                                                 

A Zona de Desenvolvimento Proximal, pode-se melhor entender, como a distância 

entre a capacidade de algo que a criança pode fazer  sozinha e o que ela é capaz de realizar com a 
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mediação de alguém. Vale ressaltar, que a capacidade de realizar determinada tarefa, depende 

muito do certo tipo de nível de desenvolvimento à qual está no momento.                                           

Outro aspecto à ser debatido, diz respeito à afetividade como um outro fator 

influenciável também no desenvolvimento da aprendizagem. Através da afetividade Marrocos 

(2008) ratifica que as funções cognitivas se correlacionam seja de forma operacional ou dialética, 

juntamente no meio social à qual está inserida. A criança ao receber uma gama de afetividade, 

constrói seu saber de uma forma mais consistente. Pinheiro (1999) apud Mendonça (2009, p. 22) 

alerta que sobre a importância do afeto “a sua importância é primordial, pois considera o 

alimento afetivo tão imprescindível, como os nutrientes orgânicos”. Ultrapassando as emoções e 

sentimentos, o aspecto afetivo proporciona ao impulso que a criança almeja aprender, buscando 

novos conhecimentos. Por meio dessa dimensão, o sujeito  manifesta externamente suas emoções 

e vontades. 

5. O Jogo Simbólico 

É na infância que inicia-se o fantasiar, fazendo um paralelo do mundo real com o 

imaginário. Devido à realidade ser difícil em ser assimilada e aceita, a criança cria seu próprio 

universo, onde se encontra resoluções para tudo, através de seus personagens imaginários, super-

heróis, princesas, fadas, monstros, bruxas, entre outros, atribuindo seus próprios sentimentos nos 

brinquedos e histórias. Por exemplo, é a boneca que está com raiva porque a mãe brigou com ela, 

ou o urso que está chorando porque o pai foi trabalhar, enfim, as crianças dão vida e sentimentos 

aos objetos inanimados como se fossem pessoas de verdades. 

 Têm-se até hoje a opinião de que a imaginação da criança é mais rica do que a do 

adulto. A infância é considerada a idade de maior desenvolvimento da fantasia e segundo essa 

opinião, à medida que a criança vai crescendo, diminuem a sua imaginação e a força de sua 

fantasia. [...] Goethe dizia que as crianças podem fazer tudo de tudo, e essa falta de pretensões e 

exigências da fantasia infantil, que já não está livre na pessoa adulta, foi interpretada 

frequentemente como liberdade ou riqueza da imaginação infantil (...). Tudo isso junto serviu de 

base para afirmar que a fantasia funciona na infância com maior riqueza e variedade do que na 
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idade madura. A imaginação da criança [...] não é mais rica, é mais pobre do que a do adulto; 

durante o desenvolvimento da criança, a imaginação também evolui e só alcança  a sua 

maturidade quando homem é adulto.( VYGOTSKY apud ELKONIN 1998, p.124)                                                                         

  O jogo simbólico caracteriza-se pela representação da realidade, por uma tendência 

imitativa e imaginativa. Aplica-se à imaginação, devido ao fato de ser situações as quais são 

impossíveis de serem realizadas sozinhas, devido à sua faixa etária. Para Vygotsky apud Arce 

(2004), uma das atividades principais da infância é a brincadeira, relacionando com a sua teoria, a 

brincadeira cria uma zona de desenvolvimento proximal da criança, pois permite à criança a 

interiorização de ações que ultrapassam sua idade, mas permitindo uma aquisição da sua 

realidade circundante de maneira criativa. 

 Por meio do jogo simbólico, a criança passa a adquirir a capacidade de representar 

simbolicamente suas ações por meio de sua capacidade de pensar. Pode-se tomar como exemplo, 

os bonecos/bonecas que as crianças tomam, como pai/mãe, filho/filha, as caixas de papelões que 

tomam com carros entre outras coisas, que simbolizam coisas da realidade. 

 Através da utilização dos jogos simbólicos, as crianças exprimem seus desejos por 

meio do real. E é uma maneira também de facilitar a compreensão acerca da realidade, já que 

ainda são incapazes de entender respostas realistas. Uma função dessas inúmeras fantasias 

elaboradas pelas crianças é a de equilibrá-la emocionalmente, oportunizando dessa forma uma 

melhor elaboração e diminuição de suas angústias e ansiedades, agindo também, como método de 

autodefesa e autoafirmação.  

O crescer é algo inerentemente conflituoso, no entanto a criança ultrapassa a linha da 

racionalidade e atribui na fantasia como forma de elaboração para as mais diversas vivências. 

Dessa forma, quando na brincadeira a mesma fica doente, morre, são formas destas lidarem com 

suas angústias. 

Para dominar os problemas psicológicos do crescimento – superar decepções 

narcisistas, dilemas edípicos, rivalidades fraternas, ser capaz de abandonar 

dependências infantis; obter um sentimento de individualidade e de auto-

valorização, e um sentido de obrigação moral – a criança necessita entender o 
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que está se passando dentro de seu inconsciente. Ela pode atingir essa 

compreensão, e com isto a habilidade de lidar com as coisas, não através da 

compreensão racional da natureza e conteúdo de seu inconsciente, mas 

familiarizando-se com ele através de devaneios prolongados – ruminando, 

reorganizando e fantasiando sobre elementos adequados da estória em resposta a 

pressões inconscientes, o que capacita a lidar com este conteúdo ( 

BETTELHEIM 1980, p.16).                                                                                                                                                                     

Já que a vida para a criança muitas vezes é desconcertante, há necessidade da criança 

entender esse mundo caótico, e o lúdico possibilita as crianças uma elaboração de seus conflitos 

internos, organizando simbolicamente o mundo real. O jogo para Freud apud Ferreira (2000), 

além de ser uma fonte de prazer, promove uma economia na despesa psíquica, além de fazer um 

investimento emocional altíssimo, já que leva à sério o mundo da fantasia. “ A criança brinca não 

porque não sabe falar, como querem alguns teóricos, mas “porque deseja”. O brincar da criança é 

determinado por desejos” ( Freud, 1976 [1908], p. 151 apud Ferreira 2000).  Assim como nos 

sonhos, a criança realiza suas fantasias por meio das brincadeiras. 

A criança exprime seus desejos, assim como nos sonhos, fantasias por meio dos jogos 

e brincadeiras, principalmente naquelas de faz de conta, onde seus sentimentos são expostos 

através do simbólico. Por meio do brincar, à apreensão da realidade é mais fácil, o brinquedo vai 

muito mais além de um simples produto, torna-se um processo pelo qual é de fundamental 

importância no desenvolvimento da infância. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 No transcorrer desse trabalho difundiu-se ideias a respeito da importância do lúdico 

no processo de ensino aprendizagem infantil, desvelando que a ludicidade é um grande 

laboratório para o desenvolvimento integral da criança, que merece atenção dos pais e dos 

educadores, pois é através das brincadeiras que a criança descobre a si mesmo e o outro.                                                     

 O ser humano passa por constantes evoluções, resultando numa construção de uma 

série de processos que se interligam (biológicos, intelectuais, sociais e culturais). O 

desenvolvimento cognitivo perpassa por uma série de períodos, atrelados por mudanças tanto no 
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plano qualitativo, quanto no quantitativo à cada estágio vivenciado. O que permite ao sujeito uma 

construção e reconstrução a cada estrutura, tornando-o mais apto ao equilíbrio. Cabe aqui 

ressaltar, que o desenvolvimento de cada ser humano, varia de acordo com os fatores internos 

(biológico) e externos aos quais estão inseridos. 

    Devido o mundo real ser de uma difícil assimilação, a criança cria seu próprio 

universo, mais conhecido como as fantasias infantis. Nesse universo inventado, elas fazem um 

paralelo do imaginário com a realidade, e através de seus personagens imaginativos encontram 

resoluções para qualquer situação. Por meio do simbólico, os desejos e vontades são explicitados, 

além de permitir que a criança exponha e elabore também seus conflitos e angústias do mundo 

real.          

O lúdico viabiliza uma série de aprimoramentos em diversos âmbitos dos 

desenvolvimentos, cognitivo, motor, social e afetivo.  Através do brincar a criança inventa, 

descobre, experimenta, adquire habilidades, desenvolve a criatividade, auto-confiança, 

autonomia, expande o desenvolvimento da linguagem, pensamento e atenção. Por meio de sua 

dinamicidade, o lúdico proporciona além de situações prazerosas, o surgimento de 

comportamentos e assimilação de regras sociais. Ajuda a desenvolver seu intelecto, tornando 

claras suas emoções, angústias, ansiedades, reconhecendo suas dificuldades, proporcionando 

assim soluções e promovendo um enriquecimento na vida interior da criança.  

Acredita-se que esse artigo servirá como embasamento para mostrar a importância do 

lúdico na educação infantil, bem como na construção do processo de imaginação, criatividade, 

desenvolvimento motor, interação social e no aprendizado de regras. Desse modo, entende-se que 

a vivência lúdica no contexto escolar abre caminhos para a integração de vários aspectos do ser 

humano, bem como na esfera emocional, corporal, cognitiva, espiritual, e possibilita cada sujeito 

participativo (aluno e professor) a se perceber enquanto um ser único e relacionar-se melhor 

consigo mesmo e com o mundo, o que implica um enfrentamento mais autêntico frente ás suas 

dificuldades. Assim, é fundamental que a família, a escola e a criança formem um tripé que 

sustente essa etapa essencial na vida da criança. 
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